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Ante âietnfejfian Pafcha, fcievs IES VS, quiavenit hord 

ejus, vt tranjeat ex hoc mundo aà Patrcnr. am dilexijfet 

Juos, qui erant in mundo, inJin em Ail exit cos. loan, 13. 

AS vefpcrasde fua -morte, fabcndoobom le- 
fus,que era chegada aquella hora, em que mor- 
rendo pellos q amaua,auia de partir deíle mun- 
do, que fempre lhe foi ingrato, &enganofo: pera 
o Pay que fempre lhe fora vcrdadeiro,& agrade- 
cido; como jà amaílèaos feus, que eílauáo no 
mundo, agora no fim davida moílrou mayores 

finezas o feu amor; Ante diem fejlurn Tafchtejcknsy&c. Con*- 
fiderando cu húa, & m11itasve7.es as claufulas deíle Euangelho,q 
tantos engenhos tem ponderado, vim a refoluerme, que todo o 
intento do Euangeliíla, fby moílrar hoje ao mundo, que o Se- 
nhor amatia conhecendo o amor que tinha, & conhecendo aos 
homens que amaua: Diz o Euangeliíla, que o Senhor amou co- 
nhecendo, que tinha amado: Sciens^cum dilexiffet-> dilexit. Eis 
aqui o conhecimento do amor; acrcccnta, &diz defpois, que o 
Senhor fabia, & conhecia odifcipuk) qireoauia de entregar: 
Sciebat quis nam ejjet.qui traderet ■cum: Eis aqui o conhecimen- 
to dos homens; pois fe todo o intento, & tençaó do Euangeliíla 
era moflrarnos o quanto amantcnoflòfoy Chriílo; parece <|uc 
baílaua dizemos fomemente, que amaua, baílaua fazemos rela- 
ção doamos pera q he referimos a fabedoria? pera fe dizer que 
hum homem he entendido, baila dizerfeque entende, não hc 
neceílàrio dizerfc,quc ama; pera fe dizer que he hum homem a- 
mante,baíladizerfe,queama, não hc neceílàrio dizeríe que en- 
tende. Como logo pera o Euangeliíla nos perfuadir, que Chri£ 
to fov amante, faz tão exprefia ruençaó deque fabia, que ama- 
ua: beiens dilexit? E de que fabia aquém amaua: Sciebat quis 
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nam ejfet, qui traderet eum? 

Para darmos rcpofta aeftaduuida commua, auemos de fup- 
por huma verdade,que fendo certa em tudo, não he admittida 
de todos; Sc he, que to*tlo o amor, feja Diuino, ou feja humano, 
he difcreco, Sc he entendido, cada hum conforme fua natureza. 
O amor Diuino, como he alumiado de hum entendimento infi- 
nito, entende mais; O amor humano, como he afsiftido de hum 
entendimento limitado,entende menos; mas hum, Sc outro en- 
tende. He o amor fogo; o fogo nunca a braza o coraçaó, que não 
alumie o entendimento. Ouue de fer amante hum dos Keys de 
Ifrael, Sc foy emprego do amor Salamão, aquelle Rey que tan- 
to luzia no entendimento, quanto ardia no coração. Da fonte 
do conhecimento nafee o rioimpetuozo do amor. Tanto que 
a Magdalcna abrio o juizopera conhecer, como entendida: vt 
cognouitjlogQ abrio os olhos para conhecer como amante, lacry- 
mis c<epit. Cahio o orualho do coração, tanto que rompeo o dia 
do entendimento. O amor húa vez he enfermidade, outra he 
mortej na morte, 8c na enfermidade nunca teue grandes comba- 
tes o coração, que não tiuefle mais viuosdifeurfos o juizo. O a- 
mor he como a triílcza, nunca moleftou o coração, que não aui- 
uafle o entendimento. Se os melcncolicos faô os mais entendi- 
dos , porque não ícraò mais entendidos os mais amante»? Amor, 
8c melencojia, tudofaó cuidados,defuclos, imaginaçoens. Eque 
nefeio ha que cuide, que imagine, que fe defuele? eiías pençoens 
entendidas, aisim como fe negaó aos nefeios, fe achão todas as 
horasem os amantes; ainda que o fogo abraze a vontade, nem 
por ifio o fumo cega o entendimento, porque os fumos que fo- 
bem à cabeça tem mais de altiuos, quede ignorantes; tanto que 
Deos fe abrazou de amante, logo fe definio de foberano, Ego fuy 

qttifum. Os antigos pintaraòo amor minino; masnaó he mini- 
no, aquém falta o vzo da rezão, porque fe aos fete annos vem o 
Vzoda rezão, aos feteannos chegou o amor de Iacob. Pintaíe 
minino, porque he brcue a fua vida,.Sc mininice, que dura pou- 
co, he final que entende muito. Aquella venda nos olhos nnó 
moftra ignorância no juizo. Nunca o Euangelifta teue mais le- 
oantado o juizo, que quando teue fechados os olhos; faltalheao 
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amor o lume dos olhos, mas não lhe falta a luz da rezão; nas le- 
tras humanas, Grecia*entendida foy a que rendeo Troya abra- 
zadaj não ha homem nenhum que não tenha dentro em fy, a 
Grécia, Sc a Troya-, Grécia he o juizo entendido, Troya he o 
coração abrazado; finalmente não ha dia de fogo, que não feja 
de juizo. 

São taó certas cilas rezoens, que fe o entendimento he muito 
entendido,logo faz a vontade amante; & fe a vontade hc muito 
amante, logo faz o entendimento muito entendido Veyo Chri- 
to ao mundo,& todo o feu intento foy fazemos amantes: Vt di- 
ligatis inuicem-ficut & ego àilexi vos: Veyo o Spirito Santo ao 
mundo,&todo o feu fim foy o fazemos hbios:docebit vos omnia. 
Pois Chriílo vem meter em vofios coraçoés o amor,& o Spirito 
Santo vé a por em nofios juízos a fabedoria? Sim: porque Chri- 
ílo fendo a pefToa do Verbo, era hum entendimento muito en- 
tendido; Sc o Spirito Santo fendo a pefiba do amor,era húa von- 
tade muito amante:pois a vontade amante decc ao mundo pera 
nos fazer o juizo entendido, Sc o entendimento entendido veyo 
ao mundo pera nos fazer a. vontade amante; de maneira que as 
liçoens do amor aprendeasa vontade do entendimento, por if- 
fo Chriílo nos eniinou a amar: Vt diligatis inuicem: E os dicla- 
mes da fabedoria aprendeos o entendimento da vontade; por if- 
fo nos eniinou o Spirito Santo a entender, docebit vos omnia. 
O que fuppoílo, Sc aílèntado, clara fica a rezão da nofia duuida. 

À rezão, porque o Euangcliíla diz, que o Senhor amou co- 
nhecendo o amor que tinha, Sc amou conhecendo o Senhor os 
homens que amaua,fic;porque lendo o amor fabio,& entendido, 
com nenhíía coula fe encarecem mais as finezas de hum amante; 
do que com dizer que amou conhecendo o amor, Sc que amou 
conhecendo os amados-, ncíles dous conhecimentos fe fundão 
rodas as finezas: E cílcs dous conhecimentos tinha Chriílo.Co- 
nhccia o que o amor rinha fido, Sc conhecia o que o amor auia 
de ler. Conhecia o que o amor tin ha fido,porque conhecia, que 
o amor o rinha tirado dos braços de feu Pay-, Sc conhecia o que 
o amor auia defer, porque labia, que o amor o auia de por nos 

braços da Cruz;conhccia o que os amados tinhão fido,& conhe 
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cia o que os amados auião de fer-, conhecia o que os amados fi- 
nhaó lido, porque labia que os homens por pouco mais de nada, 
por húa maçáa lè reiòluerão a offcndelo; conhecia o que os a- 
mados auião de fer, porque lábia, que I udas, por potico mais de 
nada, por trinta dinheiros eftaua refolutoa cntrcgalo-, De forre 
que eítes dous conhecimentos, conhecimentos do amor, &: co- 
nhecimentos dos amados, craó todo o fundamento da& finezas 
deite amante. Se o Senhor amara tendo fomente hum d-eíh s co- 
nhecimentos, nunca tora tão amante comofoy. Se tiuerafcicn- 
cia do amor,& ignorância dos amados, naõ fora o feu amor de 
mayores quilates; E fc tiuera, fciencia dos amados,& ignorância 
do amor, naófora o feu amor tuô encarecido. Proucmos cila ver- 
dade com os mayores dous penitétes da Igreja Pedro,& a Mag- 
dalena. 

A cita grande penitente apareceo o Senhor na menhãa da 
Refurreiçaõ eítando os leus olhos feitos duas fótes ,Je lagrimas, 
fie lhe perguntou porque choraua: Malter quidpioras? pergun- 
tarlhe o Senhor o que choraua foi o íuefmo que reprouarlhe na 
quclla occalião aquellas lagrimas; & dizerlhepera que choraua, 
foi dizerlhe que não choraÍTt? pois Senhor a conlideraçáo de 
veruos morto, a imaginação de veruos roubado, não faó baltan- 
tes rezoens peraaquelle pranto? fe- fcítimaftes tanto as lagrimas 
queella chorou pellas culpas, que em fv tinha, pera que lhe re- 
prouais as lagrimas, que cila chora pellos males que em vos ccn- 
iidera: §}itidpioras? Ora'deixemos a Magdalena , & vejamos o 
que fuccedco a Pedro. Relufcitado o melmo Senhor,perguntou 
a Pedro fc o amaua mais que todos: Simon loannis dihgts me 
plushis?à pergunta refpondeo Pedro,que fina, que bem labia o 
Senhor, que elle o amaua; pouco fatisfeíto o Senhor da repolta 
fez a fegunda pcrgunta:'D/7/^/V me? aqui entra agora a minha du 
uida: pera Pedro ler amante, não balta dizer húa vez, que ama? 
pera hum fer verdadeiramente fiel, bafta fazer hum aftode fee* 
pera fer verdadeiramente penitente, bafta fazer hum aóto de pe 
nitencia. Logo pera hum homem ler verdadeiramente amante, 
bafta fazer húaconfilTàó de amor. Pois le Pedro tem dito húa 
vez que ama, pera que lhe faz o Senhor fegunda pergunn£^ 
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Hora comparemos hum amante com outro amante,hum pe- 

nitente com outro penitente, a Magdalena com Pedro; as lagri- 
mas da Magdalcna íaõ eftranhadas,as confiíTbens de Pedro náo 
faó vencurozas: as lagrimas daquclla penitente tem tanto de efi- 
tran liadas que lhe inquire o Senhor a caula: M it tier quidpiaras? 
asconfifiòensdaquellediícipulotemtão pouco de vcnturoíàs, 
que lhe nega o Senhor o creditor Simon loannis ailigis tne? por 
que rezão? a Efcriotura a apontada Magdalcna, he verdade que 
conhecia o amor, 6c pcilos vários fuccellos de íiia vida tinha lar- 
gas experiências dellcj. conhecia que o amor a leuara a cala do 
Fariíeu,& que alt a puzera como defpojo vencido aos pèsde 
Chriíto>& que milturandolhe ali as lagrimas com os cabellos,os 
cabcllos alimpauáo as lagrimas,& as lagrimas molhauaó oscabel- 
losjconhecia, que decaia doFarilcu a kuarao amor ao pè da 
Cruz, aonde competia o feu. amor,com a lua conítancia; Conhe- 
cia que do-pè da Cruz a trouxera o amor a porlè fobre a fcpul- 
tura,aondea firmeza do amor exccdeo apedra dolcpulchro,pois 
tirandolea pedra do Icpulchro, nunca le a fadou a Magdalena 
dalepultura; Largas experiências, tk grandes conhecimentos ti- 
nha logo do amory mas à villa deites conheci mentos,& experi- 
ências do amor, aduerte o Euangehíta Sào foão,que tinha igno- 
râncias do amado: Vidit lefum íiantera, & nonJcie bat quia Ie- 
fiis efl: Via o Senhor,& náo o conhecia: Ahfim? pois a Magdale- 
na conhece o leu amor, Sc ignora o leu amado? conhece o amor 
que tinha, Sc nãa conhece a peflòa que amauafpois por ifio na6 
làó admictidas as lagrimas,que derrama. Hum coração choranda 
parece amantejas lagrimas derramadas parecem fineza;mas nem 
aquellas que parecião finezas-craó finczasj.ncm aquellc coração 
que parecia amante era amante, & ifio porque? porque tendo 
taó largo conhecimento do amor, tinha raò- grande ignorância 
do amado: Et non-feiebat, quia Iefus eft. 

Pedro ao contrario,tinha grandes noticiasy& claros conhcci- 
mentos-doque Chrifio era/abia que cllc era o Medias verda- 
deiro,que ellc era o Redcmptor do mundo,& não menos que fi- 
lho verdadeiro do mefmo Deos: Tu es Chriflus fiitus T)ei viwii 

Claras nociciaSj& verdadeiro conhecimento tinha Jogo Pedro 
® Ai' 
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de Chrifto;mas tendo cftafciencia do amado , moftrou nafua 
confidaó,que tinha ignorância do leu amor; diz elleafsim: 'Do- 
mine tufas quia amo te. Senhor vós fabeis que cu vosamo-.logo 
fe Chrifto so o fabe, he certo que Pedro o ignora. Ahísim. pois 
Pedro conhecendo o amado ignora o amor.? por iflo Chrifto lhe 
duuida a confilTaó. Quem vifle a hum homem fazer bua, & mui- 
tas vezes confiíTaô de feu amor, que auia de dizer, fenão que era 
amante? pois que feja amante Pedro,duuida Chrifto» porque he 
tal homem Pedro, que conhecendo o leu amado, ignora o leu a- 
mor. Vnamos agora a Magdalena, & Pedro. Sc as lagrimas da 
Magdalena, afsim como eráo fundadas no conhecimento do a- 
mor,forão fundadas também no conhecimento do amado-, le a 
confiflãó de Pedro, afsim como foi fundada no conhecimento 

do amado, fora também fundada no conhecimento do amoroso 
ha duuida,que efta confifTaô fora logo admittida-,mas como as la- 
grimas fe fundarão em húa ignorância,& em hua fabedoria, & a 
confiflaó fe fundaua fobre outra fabedoria, & outra ignorância, 
quanto crcfciaPedro nos affettos pello conhecimento do amado, 
tanto diminuía pclla ignorância do amor; & quanto lobia aMag- 
dalena nas finezas pello conhecimento que tinha do amor,tanto 
diminuía pcllas ignorâncias que tinha do amado. 

Daqui fe colige que fó Chrifio amou,como fe ha de amar,por- 
que fó Chrifto teue eftes dous conhecimentos-, conhecia o que 
era o amor: Sctens dilextt ; & conhecia o que eráo os amados; 
Sciebattfuis ept.qni trader et eum. Illo he o que o -Euangehfta 
quiz dizer ao mundo; & ifto he o que eu quizcra hoje perluadir 
a efte auditório. Quizera moftrar hoje que tinha o Senhor tao 
perfeito conhecimento do amor, que fabia que o amor o auia de 
por na Cruz, que o amor o auia de por cm féruidaò, que o amor 
lhe auia de abater a pcftoa, &r que tendo efte conheciam nto do a- 
mor, amafie! Grande marauilha! Tinha tambem o Senhor per- 
feito conhecimento dos amados-, fabia que os homens erao in- 
gratos, que eraó ignorantes, que erao enganofos-, que a(sl™os 

conheccfte? & que ainda allim os amafie? Marauilha grande.Ho- 

ra vejamos cm varias circuriftancias as finezas dcfte amor, & de- 
pois as veremos pello conhecimento dos amados. ~~~\ 
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A primeira circunftancia he amar Chrifto,conhecendo qneo 

amor o auia de leuar à morte; grande, & deíuzado amor! porem 
pera vermos o grande delia fineza, aucmos de excitar húa quel- 
tão, Sc pera a cxcicarmos,auemos defuppor a ordem myfteriola, 
que o Euangchfta obícruou nas palauras deite Euangelno; poem 
primeiro a palaura Sc:eus, Eysaqui a fiabedoria ; lêgucfc logo a 
hora., Sc aulencia: Quia venit hora ejus ut tranfeat: Eys aqui a 
mor.ce: vlumamentc poena aquellas duas palauras, Cum dilcxif 
Jet dilexif. Eys aqui o amor; onde fe bem aduertirmos achare- 
mos que cllà a morte entre a fabcdoria, Sc o amor; o que 1'uppoí- 
to pergunto? Quem deu a morte, quem pòz na Cruz a cite Se- 
nhor? o leu amor, ou a lua labcdoria?Qucm tirou a vida a Chrií- 
to? aquclle Siens, ou aquelle dtlexit? difficultola duuida? Veja- 
mos as rczoens de húa,6c outra parte; depois ouuircmos as do 

amor; ouçamos agora as da íabcdoria. Diz afabedoria, que ella 
fov a que deu a morte,a que tirou a vida,&a que poz na Cruz a 
Gliriftoj Sc como he lãbedoria, tem ju 11 ificada a rezáo, Sc vem a 
íer eíta: pella expericncia, & pello difcurfo , he geralmente af- 
lentado por todos,que cuíluma Deos a dar os remedies com al- 
gúa femelhança às enfermidades. A nofia enfermidade,Sc o noi- 
lo peccado cometeufe na aruore da íciencia, logo a nolíà cura,Sc 
o nofio remedio, compete ao attributo da fabedoria; a nosdeu- 
nos a morte, Sc tirounosavida aquella Íciencia-, logo a Chrifto 
tiroulhe a vida,& deulhe a morte eíle, Sciens: Eys aqui a rezáo 
da fabcdoria. Se he grande a rezáo, não he menor a proua. Vay 
contando o Prophcta Zacharias as fuas vifocns, Sc diz que vio 
hum liuro,q voaua: Vidit & ecce v o lumen volâns: Liuro com ro- 
lhas, iflò he ordinário; mas liuro com azas, difereta monltruofi- 

dade!& que liuro he eíle perguntara eu agora? que liuro he elte 
q voa: Vidii& eccefalx volans? Mayor dificuldade. E que feme- 

v lhança tem a fouce com o liuro, pera que o liuro íeja fouce/A 
fouce he inftrumento ruítico do fegador; o liuro he obra difereta 

dos entendidos; Como dizem logo os Setenta que era fouce fe 
diz o Propheta que era liuro/ porque o liuro he a làbcdoria do 
entendimento; & a fouce he inftrumento da morte; Sc tanto ma- 
ta a morte coma fua fouce, quanto nuta a fabedoria com o feu 

•' B liuro 
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liuro. Hum,5c outro inítrumento voaua,porque quando a morte 
bate as azas, a iabedoria moue as penas; pera tirar a vida aos ho- 
mens,tanto voa a morte, quanto voa a fabedoria} a morte voa co 

a lua fouce,5c a fabedoria voa com o feu huro (indanao digo be) 
Trocarão as'armas, o liuro fe mudou em fouce.- Folumen,Ja.x~. 

bem dito: a morte mata com hum liuro, como fe fora labedoriaj a 
fabedoria mata com a fouce como fe fora morte-, Vtdi volumen 
volansJalx volans: pois fe o mefmo he liuro,que fouce, le o mel- 

mo he íàbedoria que morte, V°.nit hora, quem deu hoje a morte, 
fenão aquella fabedoria: Sciens. Todos os que nafeeráo mortaes 
caminhão pera a morte, mas ordinariamente os que mais enten- 
dem, faó os que mais caminhão. Ambos osdifcipulos ccdrOj 

Ioão,forão ao Sepulchro,mas Ioão có mais preflà, do que Fedro, 
afsim oaduerte o mefmo Euangchlta: Currebant duojimuljedti- 
le alius difcipulus prxcucurrit citiits 'Tetro. Pois que mylterio 

tem eita preílà?le ambos vão juntos,porque fe adianta Ioão? 1 or- 
que era o difcipulo do entendimento, 6c caminhaua pera a lepul- 
tura, que he cafa da morte,ôc pera a cafa da morte fempre corre 
mais o difcipulo do entendimento, Citiits. Notai: Ioão era A- 

guia entendida, Pedro Pomba fimples: Filias columba-, 5c ainda 
que ambos tinháo azas pera a morte, mais voão as Águias do que 
as Pombas-, Pedro era velho, Ioão era moço, 6c cuidando eu ate- 
gora, que os velhos erão mais velinhos da íèpulrura, acho que a- 
inda mais vefinhos que os velhos, faóos entendidos. Sempre re- 
parei cm que vindo cites difcipulos de fora cntraíTem na lepultu- 
ra: Intrauerunt: &c que eltaníto ahi aMagdalcna tantas horas jun- 
to ao fepulchro, nunca entrafle nella-,pois feeítà junto, porque 
não entra? porque neíla occaíiáo toda foy ignorância: Tu/erunt 
Dominam me um: dezia ella, Et ne/cio ubi poffuerunt earn. Via 
o Senhor,6c diz o Euangeliíta que o não conhecia: Vida Jejum 
Jlantem,& nefeiebat quialefus eft. Não lei que tem ignorânci- 
as, 5c as fepulturas, que por mais perto que eltejáo as ignorâncias 
das fepulturas,nunca entrão nas fepulturas as ignorâncias. For i - 
fo não entrou a Mágdalena que eítaua perto, por iflo entrou Io- 
ão que vinha de longe-, vida,8c entendimento,bem fe podem dar 
juntos, mas fe o entendimento for muito, a vida ha de ler pouca, 
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8c íè o entendimento for pouco, a vida ha dc fer muica. Os que 
elcreueráoas hiitorias naruraes, dizem que o Rio Iordáo entra 
no mar morro,& porque hão de entrar no mar da morte as agoas 
dolordãoíporqueolordãohc rio dojuizo, & os rios dojuizo 
1'empre caminhão pera o mar da morte. Rio ou mar dojuizo era 
Chrifto, 8c as agoas da fabedoria o lcuaráo ao mar da morte: Ve- 
ni inaltituàinem marts-,& tempeftas demerjit we: logo a fabedo- 
ria lhe deu a morte, efte Sciens lhe tirou a vida: Sciens quia ve~ 
nit hora ejus. Ouuimos a fabedoria ouçamos agora o amor. 

Diz o amor,que foy o que lhe deu a morte, elle foy o que lhe 
tiroua vida-, 8c diz bem, porque eftas 8c outras tyranias coftumã 
fazer fempre o amor. Hora ouçamos as fuas rezoens, que faó 
muitas) A primeira he eíla; a morte que Chrifto morreo, foy 
morte de Cruz, & a morte de Cruz, he morte com os braços a- 
bertos, & quem abre os braços, he certo que entrega o peito: 5c 
nunca 1'e entregou o peito,que le não perdefe a vidajabrir os bra- 
ços, entregar o peito he facrificio de amante, lie niorte de amor. 
A fegunda he, porque Chnfto morreo na Cruz defpido, 8c o a- 
mor que rouba os veftidos, ordinariamente lie o que tira a vida. 

* A terceira rezáo he, porque Chnfto morreo com as mãos pre- 
zas na Cruz,8c fobre prezosfó o amor coftuma dar golpes. A 
quarta rezão he, porque a batalha, que o Senhor teue com o De- 
mónio no deferto, foy figura da batalha,que auia de ter na Cruz, 
com o mefmo Principe das treuas,8c fe o amor o lcuou ao defer- 
to,o amor o leuou à Cruz: Duffus etf àfpiritu. A quinta rezão 
he, que o Diurno Sacramento do Altar, que hoje Chnfto infti- 
tuio he memoria da Payxão, 8c no facrificio do Altar eniayou o 
amor tudo quanto auia de fazer no facrificio da Cruz: logo fe o 
amor o facramenra, o amor o facnfica. A fexta , 8c vitima rezão 
he, que os ludeos antes de crucificarem a Chnfto lhe vendarão 

os olhos: Velaueruntfaciern ejus: Logo bem claro fe moftra, que 
o Senhor morreo dc amante, 8c não de fabio j notai. Taparãolhe 
os olhos, abriraõlhe o peito,8c femelhantes extremos, não os co- 
ftuma fazer, fenão o amor. Eftas faó as rezoens, que o amor ale- 
ga por fy-, Oh que bem fundadas rezoens! E fe não vede, fe faó 
bem fundadas. Quando hoje chegou ludas ao horto pera entre- 

* B 2 gar 
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gar a Chrillo, o Senhor lhe fez cila prcgunta. Amies adquidve- 
nifiil Duas duuidas tenho neltas palauras; A primeira hc, fe o 
Senhor labia ao que elle vinha, peraque pregunta? Quem pre- 
guntaduuidaiquem duuida moíira que ignora: A fegunda duili- 

da he, fe o Senhor fabia que Iudas era feu inimigo, que era trai- 
dor, & que era contrario, pera que lhe chama amigo? Amice? 
contraponhamos agora húa duuida, & outra duuida. Com a pre- 
gú ta,encobre o Senhor a fabedoria, com a palaura amigo, Amice, 
manifellaoamor>pois pregunto agora: que myíterio teue mani- 
feílar no Horto o amor, chamandolhe amigo,&z encobrir a fabe- 
doria fazendo a pregunta? direi: no Horto fe executaua a prizáo, 
Sc aly começaua o protentofo facrificio da Cruz, & pera que os 
homens foubeflem, que quem o prendia, quem o mataua, quem 
lhe daua a morte, quem lhe ataua as mãos, era o feu amor, & não 
a fua fabedoria, com grande aducrtencia Chrillo encobrio a fa- 
bedoria com a ignorância da pregunra, & manifeílou o amor com 
a confiíTàó de amigo: Amice ad quid venifti? E fenão vede como 
íe enganauão os homens,6c como fe decíaraua o Senhor-, Iudas 
chamaua a Chrillo Meltre: Aue Rabbi,&c Chrillo chamaua a Iu- 
das amigo, Amice-, Iudas que fe engana 113 dizia aChrillo;Scnhor 
vòs morreis pella vofia fabedoria, vós porque fois Mcífre mor- 
reis: Aue Rabbi: & Chrillo que fe declaraua, dizia ao difcipulo 
Iudas, eu morro pello meu amor, morro porque fou amigo,Amp- 
ce-7 Iudas como ignorante attribuia a morte à lãbcdoria, por ilfo o 
faudou com a.palaura de Meílrt:Aue Rabbio Senhor como en- 
tendido fabia que o mataua feu amor, por iílb lhe rei pond ia com 
a palaura: amigo: Amice: logo fe fay prezo,porque era amigo,foy 
anorto,porque era amante. 

Ià temos ouuido as rezoens do amor, & as rezoens da fabedo- 
ria; entre partes tão forçozas, quem ha de dar a fentença? não 
a pode dar por certo o juizo humano: mas logo a deu na Cruz o 
entendimento Diuino. O mefmo Chrillo citando na Cruz ao tc- 
po que auia de efpirar inclinou a cabeça fobre o peito: lnclinaío 
capite tradidit fpiritum: & porque rezão fobre o feu peito in- 
clinou Chriíloa fua cabeça? direi; deixaua Chrillo eíta duuida 
no mundo, fe morreo porque era lábio, ou fc morreo porque era 

amante. 



amantej&: pera que os homens foubcftc m que clle morria porque 
era amante,& não porque era fabio,inclinou íobre o pcicoa cabe- 
ça,- moítrando q cedia a cabeça ao pcirojno peito eftaua o amor; 
nácabeça eftaua a fabedoria; pois inclinara cabeça pera o peito 
foy ceder a fabedoria ao amor, como 1c diftera Chrifto afsinando 
có a cabeça o peito; eftc peito me pòz nçfte citado,eíte amor me 
pòz neíta CruzjSc q fabendo que o amor o auia de por naCruz,q 
o amor lhe auia de dar a morte,ainda aísim amaflerGrande amor 
ajudado da circuftancia de grade fabedoria:Scisns in finé dilexit. 

A íêgundacircunftancia foy amar Chrifto conhecendo, que o 
amor o auia de fazer feruo, em tal conformidade, que auia de fee 
perpetua a feruidaó; muitos amarão no mundo, que fem porem 
k-mirea feu amor, puzeraó termo ao feu feruiço; fempre amarão 
mais, mas nem fempre feruirão; Iacob aquelle exemplo dosa- 
mantes,não lemos, que puzcfte termo ao amorque tcue aRachcJ, 
mas fabemos pòz termo aos feruiços que fez a Laham; Semi am 
tibifeptemannis: &feclleíòubcraque naóairiá deter termo o 
leu feruiço podeícr que nãoicruira, ainda que amara; fóobom 
Icfus amou com tal exceflò,que não deixou de amar conhecen- 
do, que fempre auia de íèruir. Efta noite querendo o Senhor fa- 
zer aquellea&o de humildade, que era lauarospès a feus difci- 
pulos, vai contandoo Euangclifta muito por meudo as circunf- 
tancias do lauatorio, & diz que pòz o Senhor os feus veftidos, & 
fecingio com híía toalha; Ponit ueftimenta fua-,& cum acccpif- 
fet Unlearn pracinxitfe: acabada efta fineza humilde , aducr- 
teo Euangclifta , Sc diz que o Senhor tornou a tomar os feus 
veftidos, mas não nos diz, que deixou a toalha; t^Accepit vef- 
timentafu<t. Grande difficuldade! Sc antes de fazer o lauatorio 
nos diz o Euangclifta que o Senhor deixou os veftidos,& tomou 
a toalha, acabado ellc, porque nos não diz que deixou a toalha, 
& tomou os veftidos? Quem toma as infignias determinadas 
pera algúa ceremonia, acabada a ceremonia deixa as infignias; 
pois fe o Euangclifta nosaduerte, que o Senhor acabou a ce- 
remonia do lauatorio , porque nos naó diz , que o Senhor 
depòz a toalha ? porque na verdade nunca a deixou ; era a 
toalha mftrumento de fteruir, era infignia de feruo , 
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& quem tinha eternizado o amor, não auia de deixar a toalha-, 

& quem fempre auia de íer feruo,nunca auia de deixar a infignia» 
Ouuefle Chrifto com a toalha como íè ouue o Verbo Diuino tó 
a humanidade-, o Verbo Diuino nunca deixou a humanidade de- 
poisquea tomou, Quod femel ajjurnpjit , nunquarn demifsit: 
Chrifto nunca largou a toalha depois que a cingio-, o Verbo Di- 
uino nunca jà mais largou, nem ha de largar a humanidade que o 
fez homem; Chrifto nunca deixou, nem ha de deixar a toalha 
que o fez feruo. Là no Ceo ha de fer homem por todos os fecu- 
los,là também ha defer feruo por todas as eternidades. Achará 

Labam enganofo hum Iacob amante que o li rua com termo, mas 
o mundo mais venturofo que Labam, achará hum Deos amante 
que o firuafem limite. Làdifle o Senhor que auia de feruirno 
Ceo -.Tranjiens miniffrabit illis. Poisfcclle auia de leruir no 
Ceo, que muito não deixaíTe a toalha na terra: Minijlrabit illis. 
E no Ceo feruefe? fe o Ceo não he lugar de merecer,como pode 
fer lugar de feruir? porque o Senhor não ferue por merecer,icruc 
por amor-, Sequem eternizou osannos de amante,que muito que 
perpetuafiè a duração de feruo? oh exceflo de amor! oh ambição 
de feruir! Hoje difl'e o Senhora feus difcipulos: Iam non dicam 
•vos;feruos,Jedatnicós.-Daqui cm diante difcipulos meos começai 
a fer amigos, mas deixai de fer feruos, porque eu eftou mais am- 
biciofo da feruidão, do que do amor-, fe ninguém ha de feruir 
tanto como eu, quero fer o que firuo fó, quero fer vnico, jà que 
hei de fer perpetuo* permirouos que ameis mais, mas não quero 
que firuais: Iam non dicam vosfeniosfedamicos. Oh exceflo de 
amor! Oh ambição de feruir! 

A terceira circunftancia do amor, foy amar o Senhor conhe- 
cendo claramente que o amor o auia de hir abatendo,que o amor 
o auia de ir diminuindo. Omayor |ado de amor que ouue no 
mundo entre os homens (diz Euthimio) que foy aquella acção 
emqueoBautiftancgouquecraoMefsias: & bem, confeflara 

verdade, que circunftancia tem pera fer fineza? Se o Bautifta não 
era o Mefsías, que fineza fez em dizer que o não era? Direi: em 
todo àquelle ado foy tão grande o amor do Bauptifta que nao 

dei coude ima-a ChHfto',vendo que o amor o dimir^jiá ac.lc: 
I k \à • lvlV 
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Entrou naquella occafíáo o amor no peito do Bautifta, & de tal 
forte o diminuio, que aquelle que era tido por Meísias fe vio a 

poucas horas indigno de fer feruo. Diflèo Bautifta que não era 
Chrifto: Non fum Chriffus: oh como fe vai diminuindo! difíc 
que não era Elias: Non (um Elias-, oh como fe vai abatcndo.'difle 
que não era Propheta*'Non(um Tropheta-yoh como fe vai humi- 
lhando! Finalmente aquelle que na opinião alhea era tido por 
cabeça dos homens, pella confiífaõ propria não era digno de fe 
por aos pès de Chrifto; ha mais diminuir? ha mais abater? ôc ha 
mais humilhará Que muito logo, como diz Euthimio, que na- 
quella hora crefcece tanto o amor,fe diminua tanto o amanteriVo 
fum Chrifius* Non fum Elias* Non fum Tropheta. Na arifmeti- 
ca do amor lançadas bem as contas, naó ha mais que duas efpeci- 
es, diminuir,& repartir* reparte o amor os bens como liberal,di- 
minue o amante como cruel* & fe o amor he pedra naó há aman- 
te que não feja eílatua.Tocou a eftatua de Nabuco aquella pedra 
do monte, 6c tanto que a pedra a tocou logo le desfez, 6c dimi- 
nuio a eftatua* tocou o amor a Chrifto: oh como fe vay abatendo 
o ouro da cabeça de fua Diuindade! oh como fe vay humilhando 
a prata dos braços de fua Omnipotência! oh como fe entregou à 
morte o bronze de fua Eternidade! oh como fe abrandou o ferro 
de liia Iuftiça! oh quanto padeceo o barro de fua Humanidade! 
Em fim deminuiofe a eftatua, porque crecia a pedra * diminuiofe 
Chrifto, porque crecia o amor: In finem dilexit. Chegou a tal 
ponto cfta diminuição,que lhe tirou os feus vertidos: Eofiuit ue- 
ftimentafua: 6c lhe poza noflà toalha: Linteopracinxit fe: Là 
diminuio o amor a Ionatas, mas não o diminuio tanto* deu os ve- 
rtidos proprios, mas não tomou os alheos* quem olhaua pera Da- 
uid via no pnftor a purpura do Principe Ionatas, mas quem olha- 
ua pera Ionatas, não via no Principe Ionatas o vertido do paftor 
Dauid. Não foy afsim o voílo amor eftes dias, ò Principe da Glo- 
ria* quem olhaua pera os homens, via nos homens os vertidos de 
Chrifto, 6c quem olhaua pera Chrifto via em Chrifto a toalha 
dos homés* mas afsim o vay trocando o amor,q afsim o vay dimi- 
nuindo*crefce a pedra,diminue a eftatua.-Crefce o amor,diminue 
o amante: íPofifuit veílimentafua> &pracinxit fe. 

• : Nefta 
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Neda forma,proftrado Chrido por terra começou «i lauar os 

pès a feus dilcipulòs: Capit lauarepedes di(cipulorum\ Iuntando 
a agoa ao lodo,o pò dos pès dc feus difcipulos com a agoa daqucl 
la bacia,como fedificraaos Apodolos: difcipulos meus, jà vós 
me vides curar a hum cego,amaçando o pò da terra com a làliua 
cia minha boca,pois fe aquelle po molhado com aquella faliua cu- 
rou aquella cegueira-, ponde os olhos neíte pò molhado com eda 
agoa,pode fer que cure eflà vofia ignorância: Quod ego faci-o tu 
nefeis modo. Continuando o Senhora ccremonia, chegou a Io» 
das,aquelle difcipulo que o auia de trahir,Sc que o auia de entre- 
gar; atèqui humilhar; atèqui diminuir,Sc mais naõ-, porque quan- 
do o amor diminue o amante, he peraaproueirar o amado, iè fe 
defpioIonatas, fov pera vedir a Dauid; Sc ede difcipulo, bem o 
labia o amor , quefe naó auia de conuertferj que fe naó auia 
de aproueitar-, mais venturofo fov o amor de Dcos com Nabuco, 
do que o amor de Chrido com ludas:aque!la aruore protentofa, 
que figuraua ede Monarcha foberbo, fogeitou ao golpe doí:erro 
as verduras de fuas folhas, o faborofo de ieus frutos,& o robudo 
dc leu tronco, com tudo bradou o Senhor que lhe 'guardaflèm as 
raizes: Vermtarnen feruate radicem ejus-, porque ainda daquellas 
raizes efperaua Deos alguns frutos,5c afsim fov Là ie veio a con- 
uerter Nabuco: Leuauit corJBiiih adDeum. Oh Iudas, aruore 
lèca! oh figueira amaldiçoada! enrregade o tronco da tua vida 
em teu coraçaô ao poder do Demonio: Cum '"Diabolus jam mi- 
JlfJet in cor, vendede o fruto da aruore da vida,por o preço vil de 
trinta dinheiros, fecade as folhas das efperanças do amor 110 er- 

ro de tua defefpcração; com tudo ainda afsim bradou o amor que 
lhegòardaflèm eííes pès, que lheguardaflèm eflas raizes: Verun- 
tarnenferuate radicem ejus-, pera ver fe batendo a agoa ncfics pès 
molhando eííàs raizes, dauas algum fruto de penitencia, algúas 
folhas da efperanea-, mas melhor fucceflòtcuc o amor naqucllas 
raizes, do que neíles pès. Que badaflè íobir húa pedra à cabeça 
do Gigante pera que o Gigante cahide em terra; Sc que náo bade 
defeer a pedra Chrido aos pès de Iudas,pera que Iudas caya cm 
fy? que bade o amor de Iacob pera aballar a pedra do hum poço-, 
£c que não bade o amoc dc Chrido pera mouer a pedra de hum 

' coraçaó, 



coraçaó, & que íe não aproueite elte Iudas amacio diminuindore 
tanto elte Senhor amante? Sc que conhecendo Chrilto que auia 
de diminuir deite modo, inda afsim fe reíòlucflea amar com tal 
exceíio? Grande amor ajudado da circunítancia dc grande fabe- 
doria: Sciens dilexit. 

lemos vilto as finezas deite Diuino amante pellos conheci- 
mentos do amor* vejamolas agora pello conhecimento dos ama- 
dos: Amaua Deos aos homens, tendo inteiro conhecimento que 
eiles eraó ingratos, ignorantes,& enganofosj & que avilta deltas 
circunítancias ainda os amaííè? prodígio raro! comeficmos pella 
primeira circunítancia. Amaua o Senhor aos homens conhecen- 
do que eraó ingratos. Hum homem pode ler de dous modos in- 
grato, ou não conrefpondendo com amor ao amor-,ou conrefpon- 
dendo ao amor com odioj ambas eftas circunítancias tinha a nol- 
la ingratidão, não amaua,& fobre não amar aborrecia. Oh que 
grande trabalho! Là diílè Deos a Adam no principio do mundo, 
que elle auia de comer o leu paó no luor de leu roíto* bem coníi- 
derados os tempos, parece, que era impoísiuel cite fuor naquel- 
la oecalião? Primeiramente a terra eítaua então com todas as fuas 
torças, &c a poucas diligécias auia de dar logo frutos grandes-,pêra 
lc lultentar hum homem,& húa mulher, como era Adam,8c Eua, 

qualquer alimento, inda q pouco, baftaua? Como logo diz Deos 
-a Adam,que ha dc luar pera comer? In fudore vultus tui: Porque 
Adam como laurador auia de fabricar,8c beneficiar a terraj auia 
dc lançarlhe a femente do trigo,&a terra auialhe de pagar o trigo 
com abrolhos, auialhe de pagar os benefícios com efpinhos* pois 
terra tão ingrata, que recebendo trigo dà cfpinhos, que receben- 
do benefícios dà abrolhos: Spinas, & tributos germinabit tibi: 
Com muita caula pode afligir, Sc, fazer fuar a Adam: ln fudore 
vultus tuii Oh mais fino Adam! defculpado eltà hoje o voílò a- 
mor,& o voílò fuor, não fó do roíto, mas de todo o corpo,não de 

agoa, mas dc langue; pois lançando hoje em noílãs almas o trigo 
dc vofio corpo,pagamos elte beneficio com efles efpinhos paga- 
mos elle trigo com eíles abrolhos; Spinastributos. 

Duas rezoens temos pera amar a Deosi húa pello que he em 
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fvj outra pello que elle nos faz a nòs;fe amamos a Dcos pel lo que 
tic em fy, amamos a lua bondade: fc amamos a Dcos pello que 
nos faz a nòs, corre fpondemos ao feu amorrfe offendemos a Dcos 
pello q elle he em fy, offendemos a fua bondade,& fomos pecca- 
dores; fe o offendemos pello que elle nos faz a nòs, offendemos a 
feu amor, 8c iòmos ingratos; ambas eftas offenfas exercitou hoje 
o odio dos homens-, offenderaó a Chrifto pello q era em fy,& co- 
mo offendiaó a fua bondade ficauaó os homens peccadoresjoiren 
deraó a Chrifto pello q elle os amaua,& como offend ião a leu a- 
mor, ficauão ingraros. Pergunto agora: qual fentio mais Chrilto, 
a culpa cm quanto offcnlã de fua bondade, ou cm quanto 'ngl'a~ 
tidaó ao feu amor?Digo q mais fétio as culpas,por ferem oftenlas 
ao amor,q por feré offenfas à bondade.-Fallou o Senhor de iuuas 
no Cenáculo, Sc chamoulhe traidor: Tradet me: fallou o Senhor 
c-õludas no Horto,& chamoulhe amigo: Amice: pois feella hca 
mcfma treiçaó,fe he o mefmo traidor, fe he o mefmo judas, como 
be traidor noCcnaculo,& no Horto he amigo?porq noCenaculo 
offendia a bódade com o véder,mas offendia tambem ao amor io 
íe apartar: Cot imo exiuit :no Horto offendia a bódade có o entre 
gar aos Iudeos,mas cótenraua ao amor có bufear aChrifto;o amor 
té por beneficio a prezenfa,Sc tem por offenfa a auzécia-.pois qua- 
doa treição de Iudas leua configo enuolta a aufencia,a oftenía do 
amor hc taõ fentida,q faz a Iudas traidor, Sc quádo a treiçao traz 
enuolta configo a prezenfa (beneficio ao amor) faz a Iudas ami- 
go-, de modo q naó fentia Chrifto a traiçaõ em quanto oilenla da 
bondade, fentioa em quanto offenfa do amor. E porque a lentio 
em quanto offenfa do amor quando eftà auzéte então lhe chama 
traidor. E porque a naó fenrio cm quanto offenfa cótra a bonda- 
de quando eftà prezcntc,cntaô lhe chama amigo; Sc que fentin- 
dofe as often lás do amor, Sc fendo a mayor offenfa do amor a 
ingratidão, o Senhor fobre conhcceila ainda a amaílc! Grande a- 
mod Di lex it eos. 

Afegundacircunftancia,que augmenta a fineza deftc amor» 
he amar Chrifto aos homens conheccndoos ignorantes: noj^ 
diftè Chrifto citando ao pès de Pedro, que Pedro não fab'.a o 

que 



que elle obraua: gucdcgofacio, tu nefcis modo. Em Pedro confo 
cm cabeça i'e entendiaó rodos os homens; logo todos os homens 
eraóignorantes, & lobreignorantes todoscraóamados: :Dile- 
xit eos. Oh efpantofo amor! jà muitos fe abaterão a amar defei- 
tos de qualidade, como fe vio cm Ionathas pera com Dauid j jà 
alguns íè delpozaró com a falta da fermolura , como ic víp 
em Iacob com Lia; ja alguns amarão a falta do 2gradecimci> 
to, como le vio cm Dauid pera com Abfalão ; jà alguns ama- 
rão a falta dos bens, como fe vio nos amigos pera com íob> 
bem podem logo fer objecto do amor os pobres como era Iob 
com os amigos; os ingratos como era Ablàiaõ pera com Da- 
uid; osfeoscomoera Lia pera com Iacob; os humildes, co- 
mo era Dauid pera com Ionathas ; mas amar ignorantes, 
Iiecafo que naó temos nas eferipturas ; íó o amor de Chri- 
to guardou pera fy cila venragem. Em caía dos Pontífices, 
círauão Pedro, & Ioão, mas naó lemos que Chnllo olhaf- 
íe pera Ioaó , Sz lemos , que olhafiè pera Pedro: Refpexií 
Dominus ;Petrnm-, Pois naó olha pera o diícipulo aquém cl- 
leama , Sz olha pera o diícipulo que o nega? Sim , porque 

o diícipulo amado, era entendido, &z o diícipulo negatiuo era 
ignorante: Mon noui ; &z ha muitos tempos que ama Decs 
aos homens, fem embaraço de hauer nelles ignorâncias: Refi 
pexit ad Ret rum. Amar a hum ignorante , he amar a hum 
morco; (indanaó digo bem) afsim como fc não offende a 
hum morto, afsim naó íè pode amar a hum ignorante; naó 
fe oítcnde a hum morto, porque naó he capaz dc íentir, não 
fcama a hum ignorante , porque naó he capaz de conhecer, 
naó íè offende a hum morto, porque como incapaz dc fentir 
naófatisfazaoodio; naó feama a hum ignorante, porque co- 
mo he incapaz de conhecer , naó íàtisfaz ao amor ; mas to- 
das eftas rezoens, todos eftes incontienientes atropellou ho- 
je o amor ; pondo os olhos na ignorância: Refpcxit ad Te- 
trum. 

Ainda em outra concideraçaõ lubio mais o amor das ígno- 
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rancias. Das ignorâncias naflcm ordinariamente as frialdadcs* 
nunca o juizo efteue ignorante} que não eftiucflê o coração trio: 
feoluizonaótemluz, he certo que o coraçaó naò tem fogo: 
De todos os doze difcipulos,o que bufcou o fogo nefta noite, toy 
Pedro: C alefac tensJe\ pois os outros dilcipulos náolaó cambem 
homens, não eftão também logeitos as calamidades do tempo? 

fy eftaó: pois fó em Pedro feiníinuaó as frieldadcs? Sim: porque 
fó a Pedro fe imputão as ignorâncias: Nonnoui hotninem-, 8c to- 
das aquellas ignorãcias no juizo cauzauão frieldades no coração-, 
bem conhecia Pedro o mal,mas ignoraua a caufa, conheciate I e- 
dro frio,8c imaginando que era o rigor do tempo, bufcaua o re- 
médio do fogo, 8c enganauafe* porque a frieldade não nafcia do 
tempo,nafeia da ignorância-, porque tanto que teue conhecimen- 
to: Recordatus eft verbi ^Domini: Ià não eftà Pedro trio, jà deixa 
o fogo: Egrefíusforas fleuit amare. 

Tem efta fortuna o fogo do amor humano, que de ambas as 
partes arde,8c ordinariamente de ambas as partes abraza: tem ef- 
ta mà corrcfpondcncia o amor Diuino, que ordinariamente arde 
da parte de Dcos,8c esfria da parte dos homens: hoje eítauão Pe- 
dro, 8c Chrifto vnidos cm amor,8c ali fe via que tinha o amor efta 
mà correfpondencia* de tal modo ardia da parce de Chrifto que 
lhe fazia tirar as roupas* 8c de tal modo esfriaua da parte de Pe- 
dro, que lhe fazia bufear o fogo. Tem cita fortuna o amor huma- 
no, que fendo limitado, extendefe tanto que abraza tudo* tem 
efta mà corrcfpondencia oamor Diuino, que fendo infinito não 
le extende a tudo, porque não abraza a todos* Là deu Chrifto o 
amor enuolto no elemento do àr, 8c porque o não deu enuolto 
no elemento da agoa, ou no elemento da terra, ou no elemento 
do fogo? que myfterio tem dar o feu amor no Elemento do àr? 
In fufiauit,& dixit aceipite Spiritum: porque afsim como he o 
elemento do àr, afsim lie o amor de Deos* do àr (diz Brocorioj) 
que he quente, ou frio conforme as partes de que fe toma*o mef- 
mo àr tomado da parte de Africa he quente tomado da parte do 
Norte, he frio, tomado da parte do Sol abraza, tomado da parte 
da fombra esfria. Ah meu Senhor,que afsim como he o àr, afsim 

t he 
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he o voflò amor; oh como he quente tomado da parte de Africa 
de voflò peito! oh como he frio tomado da parte do Norte dc 

meu coração! oh como abraza tomado da parte do Sol de volía 
fabedoria! oh como esfria tomado da parte da' fombra de minha 
ignorância! & que conhecendo noflàs ignorâncias, & làbendo q 
cilas eraó cauíã dc noílas fricldades, inda aísimas amaílè? que 
muito que o amor afsim crcfcece: In finem dilexit eos. 

Mas ainda não ficou aqui o excedo dcfte amor, ainda fez mais: 
não íò amou ignorâncias, amou também cegueiras, não lò amou 
defeitos no juízo, amou defeitos nos olhos; hoje quando eftaua o 
Senhor mais defuelado orando a feu Pay, cftauão os homés mais 

defeuidados entregues à cegueira do fomno: Oculi autem eorut/i 
erantgrauati-, Ainda afsim amaua,& buícaua cftcs defeitos: Ve- 
nit ciddifieipulos: Não chegou aqui Iacob. Não lemos que elle 
am ide a Lia, porque em olhos de Lia, não fc empregaó bem cui- 
dados de amor; & que não amando Iacob os olhos enfermos da- 
quella paftora,amadè Chrifto os olhos agrauados dos difcipulos? 
oh que grande fineza! Tem húa màcorrcfpondenciao amor que 
Dcos tem aos homens, & tem húa fortuna o amor que os homens 
tem a Deos, tem húa fortuna o amor que os homens tem a Deos, 
que pera fer vifto fempreachaa Deos com os olhos abcrtos>8c 
tem húa mà correfpondencia o amor que Dcos tem aos homens, 
que pera for ignorado fempre acha aos homens com os olhos fe- 
chados.- Inuemt eos dormientes. O mayor facrificio que os ho- 
mens fizerão a Dcos, foy o facrificio que fez Abraham,& aduer- 
te o texto que o fez em hum monte, terra dc vifaó: Terram viji- 
onis: o facrificio que Deos fez aos homens, feio cm o Caluario, 
monte cuberto de trcuas; Tenebra falia fuut juper vniuerfam 
terram. E bem? Abraham facnfica a feu filho Ifaac cm hum mon- 
te, q todo he vifaó,& por ido taó claro: Terram vifionis; & Dcos 
facnfica a feu filho Chrifto cm hum monte tão efeuro, que tudo 
faó trcuas: TenebrafacÍ£funt? Que he ifto? que differenfa he 
efta? que? he aquella fortuna que tem o amor com que os homés 

amãò a Dcos;& he aqucllamà correfpondencia que tem o amor 
com que Dcos ama aos homens,o amor dos homens quando fe 

• facnfica 
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íacrifica aDeos,hc taó venturoío,que acha húa terra dc vifuó pê- 
ra Deos o corrclponder,peraDoso pagar,pcraDeos o vervbomi- 
ti us videbif. O amor de Deos quando ie Íacrifica aos homens, he 
taó mal correlpondido que acha hú monte dc crcuas,pera os ho- 
mens o não corrclponderemj pera os homens o agrauarem, pera 
os homens o náo verem: Tene br afatia Jurit. 

Forem bemdito fejais Senhor,húa,& muitas vezes,q jà nos ti- 
raftes delta ignorãcia,jà nos remcdialtcs delta cegueira. Hoje pu 
zeraó os Iudcos húa venda nosolhosa Chníto,Fregunto:q myf- 
terio teue poremelte vèo no roíto,Sc poréerta venda nos olhos 
do Senhor? Direi: pera Chrilto nos liurar dos efpinhos tirou os 
efpinhos de noíTos pès,& poios cm fua cabeça; Sc pera nos liurar 
da morte, tirou a morte de nollòs corpos, Sc pola cm lua vida; & 
pera nos liurar das culpas tirou as culpas de noílàs almas, & polas 
cm luas coítas;Logo pera nos liurar da cegueira, tirou o vèo de 
noílòs olhos,& polo lòbre leu roíto: Velauerunt faciem ejus: acè 
qui fineza! cu imaginaua q Chrilto era fó Rcdempcor dc culpas, 
tomando fobre ly noíTos peccados, Sc acho agora que tambem 
foy dc cegueiras pondo lobrc feus olhos nofio vèo; Sc fe clle aula 
de redimir as noflas cegueiras, q muito que arnafie conhecendo 
as nollas ignorâncias: In finem dilexit. 

A terceira,Sc vitima circunítancia do amor de Chrilto, foy a- 
maraos homens conhecendo q ellcs craó enganofos. Amar ingra- 
ft Jocns tal vez he profia (afsim o difie Tertuliano) O 'Ueurn non 
naturafiedamulatione benefieul amar ignorâncias muitas vezes 
té remedio; afsim fez o Senhor,amou os homens fé embaraço dc 
haucr nelles ignorâncias, porq conhecia que auiaó dc fer fabedo- 
rias: Quodegofacio nefeis modo: Eys aqui a ignorácia conhecida: 
Sciespoftea: Eys aqui afabedoria preuiíta; poré amar enganos, 
íb naó he impofsiuci, parece difficulcofo. Se íacob foubera os en- 
ganos de Labaó,pode fer q naó feruira pclla fermofura deRachel 
Sò o bó Icfus amando nofias ingratidões,fobre as ingratidocns a- 
mou as ignorâncias,& fobre as ignorãcias,amou os enganos. Hoje 
querendo Iudas entregar o Senhor aos ludeos, deu por final da 
entrega hú olculo dc paz: Qjiemcujue oficiilutusfuero, ipfie efide- 

0 nete 
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nete enrn.-ah ta! msntiralah tal engano! era traidor,& parecia fief, 
era contrario,& parecia amigo. Qjjcm vifle de lorge que Iudas 
traidor daua aquelle ofculo dc paz,auia de dizer,oh como he ami 
go aqucllc difcipulo dc feu Meftre! pois fabendo q elle caminha 
pera a morte o aperta com os feus braços,& fabédo q vai a perder 
a vida,o fauda com aquelle ofculo: Aue Rabbi-, pois era enganolb 
todo efte difcurlo; porque ha duas cartas de inimigos; huns que 
fempre foraó inimigos; outros q primeiro foraó amigos,& depois 
foraõ inimigos; Os inimigos q fempre foraó inimigos, quádoof- 
fendem, often d cm com armas dc inimigos, como lê vio cm Saul 
cóDauid,qucrédoo atraueçar com a lança: Tenebat Saul lancear»., 
miftt earn,putans quodconfgerepojjet "Dauid. E os inimigos,que 
foraó amigos,quando offendem,offcndem naó com armas de ini- 
migos q faó, oifendem somente cõ as armas de amigos que foraó, 
como aqui fez Iudas aChrifto quando o quiz faudar com o ofcu- 
lo: Ofculatus eft eum. 

Senhor, eftes faó os extremos de voíTõamor ajudados das no- 
ticias de vofià fabedoria, amaftes conhecendo que o amor vos a- 
uia dc dar a morte; amaftes conhccédo q o amor vos auia de per- 
petuar a feruidaó;amaftes conhecendo que o amor vos auia de a- 
bater a pcllba; & fobre cftcs conhecimentos do amor, amaftes os 
homens fem embaraço de todas fuas imperfeiçoens, & defeitos; 
mas a rodos eftes trabalhos fe fogeita o amãte pera que triumphe 
oamadojtomaftes a morte pera que nòs tiueííèmos a vida,toma£ 

tes a feruidaó,pera que nòs tiueftemos o Senhorio;abateftes 
a pcflòa,pcra que nòs augmétaftcmos as almas, dando- 

nos nefta vida a graça, & na outra gloria: Ad 
quam nos per due at cDominus'Pater, 

& Ftlius-,0' Spiritus Sane- 
ias. ijdnien. 

FINIS. 
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